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HELMINTOS PARASITOS DE ROEDORES SIGMODONTÍNEOS EM UMA ÁREA 
AGROFLORESTA NO MUNICÍPIO DE IGRAPIÚNA, BA: ESTRUTURA DE 

COMUNIDADE E DESCRIÇÃO DE NOVAS ESPÉCIES 
 

RESUMO 
 

TESE DE DOUTORADO EM BIOLOGIA PARASITÁRIA 
 

Natália Alves Costa 
 

Apesar dos parasitos serem considerados importantes componentes da 

biodiversidade global, pesquisas sobre taxonomia de helmintos e os fatores que 

influenciam sua diversidade de espécies ainda são escassas em algumas regiões do 

Brasil. Hospedeiros filogeneticamente ou taxonomicamente relacionados podem 

abrigar comunidades de parasitos semelhantes devido ao conservadorismo 

filogenético. Além disso, os atributos dos hospedeiros podem favorecer sua exposição 

aos parasitos. Este estudo teve como objetivo identificar e descrever a diversidade e 

a estrutura das comunidades de helmintos das espécies de roedores sigmodontíneos 

em uma área agroflorestal de Mata Atlântica no município de Igrapiúna, Bahia. Foi 

utilizada uma abordagem de taxonomia integrativa na qual os helmintos foram 

identificados por morfometria e morfologia utilizando-se técnicas de microscopia de 

luz e microscopia eletrônica de varredura (MEV). Foram analisadas amostras de 172 

espécimes de roedores coletados. As espécies de roedores foram: Akodon cursor, 

Euryoryzomys russatus, Hylaeamys seuanezi, Nectomys squamipes, Oecomys 

catherinae, Oxymycterus dasytrichus, Rhipidomys mastacalis e Oligoryzomys 

nigripes. No total, foram recuperados 1.360 helmintos parasitos adultos. Foram 

identificadas 16 espécies de helmintos. Os nematódeos encontrados foram Syphacia 

carlitosi, Syphacia hugoti, Syphacia sp., Stilestrongylus eta, Stilestrongylus sp., 

Hassalstrongylus epsilon, Hassalstrongylus lauroi, Protospirura numidica criceticola, 

Nematomystes scapteromi e Physaloptera sp. Os cestódeos encontrados foram 

Raillietina sp. e Rodentolepis akodontis. As espécies de helmintos mais abundantes 

foram Raillietina sp. e Hassalstrongylus lauroi. Euryoryzomys russatus foi a espécie 
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hospedeira mais infectada, pois 81% (35/43) dos animais estavam infectados por pelo 

menos uma espécie de helminto. A estrutura da metacomunidade de helmintos foi 

coerente tanto na escala de infracomunidades quanto na escala de comunidades 

componentes, indicando que as espécies responderam ao mesmo gradiente 

ambiental. Um padrão quase Clementsiano foi observado para as infracomunidades, 

indicando a ocorrência de compartimentos de espécies que se substituem ao longo 

do gradiente ambiental, formado por indivíduos hospedeiros. Um padrão quase 

Gleasoniano foi encontrado na escala de comunidades componentes, consistente 

com respostas idiossincráticas específicas de cada espécie em relação ao gradiente 

ambiental e aleatórias entre si. Esses padrões corroboraram os altos valores de 

diversidade beta observados, indicando alta substituição de espécies entre as 

comunidades em ambas as escalas. A distância taxonômica do hospedeiro foi a 

variável, mas importante para explicar os padrões da estrutura da metacomunidade 

dos helmintos. 
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HELMINTHS OF SIGMODONTINE RODENTS IN AN AGROFORESTRY SYSTEM IN THE 

MUNICIPALITY OF IGRAPIÚNA, BA: COMMUNITY STRUCTURE AND DESCRIPTION OF 
NEW SPECIES  

 
ABSTRACT 

PHD THESIS IN PARASITE BIOLOGY 
 

Natália Alves Costa 
 

Although parasites are considered important components of global biodiversity, 

research on helminth taxonomy and the factors that influence its species diversity are 

still scarce in some regions of Brazil. Phylogenetically or taxonomically related hosts 

may harbor similar parasite communities due to phylogenetic conservatism. In 

addition, the attributes of the hosts may favor their exposure to the parasites. This 

study aimed to identify and describe the diversity and structure of helminth 

communities of sigmodontine rodent species in an agroforestry area of Atlantic Forest 

in the municipality of Igrapiúna, Bahia. An integrative taxonomy approach was used in 

which helminths were identified by morphometry and morphology using light 

microscopy and scanning electron microscopy (SEM) techniques. Samples of 172 

rodent specimens collected were analyzed. The rodent species were: Akodon cursor, 

Euryoryzomys russatus, Hylaeamys seuanezi, Nectomys squamipes, Oecomys 

catherinae, Oxymycterus dasytrichus, Rhipidomys mastacalis and Oligoryzomys 

nigripes. In total, 1,360 adult parasitic helminths were recovered. Sixteen helminth 

species were identified. The nematodes found were Syphacia carlitosi, Syphacia 

hugoti, Syphacia sp., Stilestrongylus eta, Stilestrongylus sp., Hassalstrongylus epsilon, 

Hassalstrongylus lauroi, Protospirura numidica criceticola, Nematomystes scapteromi 

and Physaloptera sp. The cestodes found were Raillietina sp. and Rodentolepis 

akodontis. The most abundant helminth species were Raillietina sp. and 

Hassalstrongylus lauroi. Euryoryzomys russatus was the most infected host species, 

as approximately 81% (35/43) of the animals were infected by at least one helminth 

species. The structure of the helminth metacommunity was coherent at both the 

infracommunity and component community scale, indicating that the species 
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responded to the same environmental gradient. A quasi-Clementsian pattern was 

observed for the infracommunities, indicating the occurrence of species compartments 

replacing each other along the environmental gradient, formed by host individuals. A 

quasi-Gleasonian pattern was found in the scale of component communities, 

consistent with idiosyncratic species-specific responses to the environmental gradient 

and random to each other. These patterns corroborated the high values of beta 

diversity observed, indicating high species replacement between communities at both 

scales. The taxonomic distance from the host was the most important variable to 

explain the patterns of helminth metacommunity structure. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Importância do parasitismo para a biodiversidade  

A diversidade biológica ou biodiversidade é definida como a variabilidade de 

organismos vivos de todas as origens, bem como os conjuntos ecológicos dos quais 

fazem parte, incluindo a diversidade dentro das espécies, entre espécies e de 

ecossistemas (CDB, 1992). Os parasitos são considerados importantes componentes 

da biodiversidade global e estão amplamente distribuídos por todos os ecossistemas 

terrestres e aquáticos. Além disso, estes desempenham um papel importante nas 

comunidades naturais podendo regular os tamanhos populacionais de seus 

hospedeiros, e com isso interferir nos processos de competição e predação. (Hudson 

et al., 2002; Poulin & Morand, 2004).  

Estes organismos evoluíram para uma condição de interdependência de seus 

hospedeiros, adaptando-se morfologicamente e fisiologicamente a essa condição. 

Nos hospedeiros, eles podem afetar o crescimento, o desenvolvimento, a 

sobrevivência e a reprodução (Papkou et al., 2016).  

Além disso, diversas características ecológicas e comportamentais dos 

hospedeiros influenciam as comunidades de seus parasitos (Kamiya et al., 2014). 

Com relação ao habitat natural dos organismos, tem sido demostrado que ambientes 

mais complexos disponibilizam maior diversidade de recursos para as espécies, 

resultando na possibilidade de maior diversidade de espécies. Deste modo, o aumento 

da diversidade de hospedeiros aumenta a variedade de hábitat para os parasitos, 

facilitando a colonização por diversas espécies (MacArthur & MacArthur, 1961, 

Krasnov et al., 2004). Assim, fatores que moldam a biodiversidade parasitária é uma 

tarefa significativa, dado que em uma escala evolutiva, o aumento das taxas de 

especiação do hospedeiro pode conduzir a coespeciação dos parasitos associados 

(Vas et al., 2012).  

Por outro lado, tem sido demonstrado que a diminuição da diversidade 

ecológica como consequência da alteração do ambiente pode favorecer o aumento 

populacional de algumas espécies em detrimento de outras. Nessa circunstância, se 

as espécies hospedeiras favorecidas forem as mais competentes para a transmissão 

de um determinado parasito, isso pode facilitar ou aumentar a eficiência da 
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transmissão do parasito (Keesing et al., 2006, Swaddle & Calos, 2008). Deste modo, 

a redução da biodiversidade pode ser um risco para a emergência de doenças para 

as populações humanas.  

Além disso, o potencial de transmissão de doenças na interface entre animais 

silvestres, domésticos e o homem tornou-se uma grande preocupação para a saúde 

pública e a biologia da conservação (Woolhouse & Gowtage-Sequeria, 2005). 

Conceitualmente, denominam-se zoonoses as infecções que podem passar de 

animais para seres humanos e vice-versa (Mcgarry et al., 2015, Carvalho-Pereira et 

al., 2018). Deste modo, a abordagem em ‘Saúde Única’, do inglês ‘One Health’ 

consiste na integração transdisciplinar de múltiplos profissionais que agregam saberes 

para identificar áreas, populações em risco, patógenos, estimar dados e prever 

possíveis cenários para doenças infecciosas emergentes e reemergentes. Esta 

abordagem permite fortalecer e implementar estratégias de planejamento e 

programas de ação, subsidiar decisões políticas e legislações no contexto da tríade 

saúde humana, animal e ambiental (Suzán et al., 2015, Winck et al., 2022).  

1.2 Abordagem ecológica nos estudos dos parasitos 

Noss (1990) sugeriu que a biodiversidade pode ser aferida sob três pontos 

conceituais no que tange a abordagem de estudo: a composição (quais elementos 

compõem a comunidade), a estrutura (como os elementos que compõem a 

comunidade se organizam no espaço) e a função (que processos ecológicos mantêm 

e/ou são produzidos pela comunidade). De fato, o parasitismo se constitui como uma 

relação complexa, sendo estruturado por vários fatores coevolutivos e ambientais, 

podendo ser analisado em múltiplas escalas ecológicas (Kamiya et al., 2014). 

Para os parasitos, os hospedeiros representam habitats discretos com limites 

definidos, a composição e riqueza de espécies de parasitos pode variar em função da 

escala espacial e temporal investigada, sendo reconhecidos diferentes níveis: as 

infrapopulações são conjuntos de parasitos de uma espécie encontradas em apenas 

um indivíduo hospedeiro, e a união desta em todos os hospedeiros analisados forma 

a população componente. Desta forma, uma suprapopulação é o conjunto de todas 

as fases de desenvolvimento da espécie do parasito em um determinado local e 

tempo, inclusive fases de vida livre (Bush et al., 1997). Neste contexto, o conjunto de 

todas infrapopulações formam a infracomunidade e a união desta última em todos os 
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hospedeiros analisados forma a comunidade componente. Do mesmo modo, a 

comunidade componente é definida como o conjunto de espécies parasitas existentes 

em um grupo de hospedeiros em um determinado local. Comunidades componentes 

formam um subconjunto de uma maior coleção de espécies de parasitos conhecida 

neste caso como fauna de parasitos (Bush et al., 1997).  

Estudos ecológicos de comunidades parasitárias são importantes, pois 

auxiliam na obtenção de dados sobre a biologia dos processos parasitários e seu 

papel nas relações com os hospedeiros (Spratt, 2015). Cabe ressaltar que diversos 

estudos em ecologia parasitária relatam interações parasito-hospedeiro em escala 

local, não considerando maiores amplitudes de escalas espaciais que podem 

contribuir para a compreensão da dinâmica de transmissão dos parasitos no 

ambiente.  

A diversidade de espécies parasitas nas infracomunidades ou nas 

comunidades componentes não é resultado de processos aleatórios. A diversidade 

está relacionada a um conjunto de características fisiológicas ou ecológicas, bem 

como de fatores ambientais (Cardoso et al., 2021). Parasitos podem compor sistemas 

complexos interagindo com uma ampla diversidade de hospedeiros (Bordes et al., 

2009, Lafferty, 2012) e, desta maneira, as espécies-núcleo são aquelas que estão 

presentes na maioria das infracomunidades e são numerosas, enquanto as espécies-

satélite são aquelas que se encontram em poucas infracomunidades e em um 

pequeno número de indivíduos. Em geral, as espécies centrais são poucas e têm altas 

prevalências, enquanto as espécies satélites são numerosas, mas com baixas 

prevalências (Bush & Holmes, 1986, Bush et al., 1997).  

Com isso, torna-se importante a investigação de processos relacionados à 

relação parasito-hospedeiro em diferentes escalas espaciais. As análises que buscam 

compreender as respostas dos organismos às alterações ecológicas, considerando 

os fatores locais e regionais denomina-se estudo de estruturas de metacomunidades 

(Winegardner et al., 2012). Desta forma, a teoria de metacomunidade busca 

compreender os fatores responsáveis pela coexistência de múltiplas espécies em 

ambientes dinâmicos (Leibold et al., 2004). Metacomunidades podem ser definidas 

como um conjunto de comunidades locais ligadas pela dispersão de múltiplas 

espécies que potencialmente podem interagir (Hanski & Gilpin, 1991, Leibold et al., 

2004), isto é, um conjunto de comunidades locais sujeitas a processos intrínsecos 

(interações interespecíficas) e extrínsecos (dispersão e colonização). Assim, a teoria 
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de metacomunidade pode ser adequada ao estudo de comunidades parasitárias, uma 

vez que parasitos podem interagir entre si dentro de seus hospedeiros e podem se 

dispersar entre hospedeiros distintos (Mihaljevic, 2012).  

Existem duas principais abordagens para o estudo de metacomunidades, a 

abordagem padrão e a mecanística. A abordagem Padrão se baseia na avaliação de 

elementos de estrutura de metacomunidades (EEM) buscando compreender o padrão 

de distribuição das espécies ao longo de um gradiente ambiental (considerado como 

recursos ou variáveis ambientais que influenciam na distribuição das espécies 

(Leibold & Mikkelson, 2002)). Esta abordagem é feita através da análise dos 

elementos, que são a coerência, a substituição de espécies, e a coincidência de limites 

(Leibold & Mikkelson, 2002, Presley et al., 2010). A abordagem mecanística (Leibold 

et al. 2004, Cottenie 2005) baseia-se nos mecanismos responsáveis pela diversidade 

de espécies, investigando o papel da dispersão destas entre comunidades com maior 

ou menor heterogeneidade ambiental (Leibold & Mikkelson, 2002, Braga et al., 2017). 

A complexidade de processos e organismos interagindo concomitantemente pode ser 

compreendida por mecanismos, tendo explicações diferentes para a coexistência de 

espécies na metacomunidade e nas comunidades locais. 

Ambas as abordagens padrão e mecanística assumem que padrões de 

estruturação de comunidades podem ser previsíveis a partir de diferenças locais ao 

longo de gradientes que ocorrem em maiores escalas espaciais. Deve-se levar em 

conta que a ocorrência e a distribuição das espécies podem variar em função dos 

recursos, condições ambientais necessárias à sua sobrevivência e que mudanças na 

composição de espécies podem refletir mudanças nessas condições. As análises de 

dados ecológicos utilizam-se de técnicas de ordenação, portanto possibilitam o 

agrupamento de sítios contendo espécies mais similares em relação a sua resposta 

ao gradiente ambiental (Presley et al., 2010, Dallas & Presley, 2014, Braga et al., 

2017). Contudo, para que seja definido um gradiente ambiental, as espécies devem 

responder ao mesmo recurso e/ou variáveis ambientais, ainda que em relações 

opostas (Braga et al., 2017).  

Embora a aplicação desta teoria de metacomunidades seja relativamente 

recente para interação parasito-hospedeiro, ela é bastante promissora para o estudo 

de comunidades de parasitos (Dallas & Presley, 2014) ou para a compreensão da 

emergência de doenças de origem zoonótica (Suzán et al., 2015). Além disso, estudos 

demonstram que altos níveis de riqueza de espécies hospedeiras são importantes 
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para sustentar múltiplas funções e serviços e, portanto, a perda de espécies pode 

afetar negativamente a funcionalidade dos ecossistemas (Olival et al., 2017, Zohdy et 

al., 2019). É importante destacar que estudos no contexto da multifuncionalidade do 

ecossistema têm sido considerados relativamente escassos. Em relação às diferentes 

escalas da diversidade, a beta-diversidade, que é a variação nas identidades e 

abundâncias de espécies entre as comunidades locais, recebeu muito menos atenção 

em comparação com a alfa-diversidade, que é a diversidade local (Hancke & Suárez, 

2018, Mori et al., 2018). 

1.3 Importância da taxonomia nos estudos de biodiversidade e de ecologia 

A taxonomia é a ciência que gera informações biológicas para caracterizar, 

classificar e nomear táxons a fim de auxiliar na identificação e compreensão da 

biodiversidade global (Padial & Riva, 2010). Atualmente, a taxonomia de diferentes 

grupos integra diversas disciplinas para determinação e delimitação de espécies. O 

avanço de novas ferramentas como as tecnologias de sequenciamento de DNA, 

acesso a coleções de museus, informações sobre biologia populacional, filogeografia, 

morfologia comparada, genética de populações e ecologia contribuíram para a 

identificação de grupos de organismos em nível de espécie.  

Devido à complexidade da biodiversidade, Dayrat (2005) discute uma 

abordagem integrativa como forma de futuros estudos de taxonomia. Como exemplos, 

podemos citar alguns estudos que conectaram diversidade morfológica e filogenia 

molecular (Binkiene et al., 2019), enquanto outros combinaram dados morfológicos, 

moleculares e biogeográficos para identificar espécies (D’Elía, 2003). 

A taxonomia dos estudos de helmintologia baseia-se principalmente em dados 

morfológicos, dados morfométricos obtidos pela técnica de microscopia ótica, da 

espécie hospedeira, do sítio de infeção e na distribuição geográfica para identificação 

das espécies (Travassos, 1921, Quentin, 1969, Jiménez & Patterson, 2012). É 

importante destacar que alguns estudos adotaram com sucesso uma abordagem 

integrativa à taxonomia, onde têm sido combinados dados morfológicos e moleculares 

para a descrição e caracterização de helmintos (Setsuda et al., 2016, Gomes et al., 

2020). As técnicas moleculares oferecem uma oportunidade na solução de problemas 

taxonômicos apresentados pela inconsistência de caracteres morfológicos, como 

ausência dos mesmos em determinados estágios do ciclo biológico (Chilton et al., 



6 

2006). Além disso, os exemplares depositados em coleções helmintológicas atestam 

a riqueza biológica e constituem a base de informação para estudos de ocorrência e 

distribuição geográfica, de diversidade morfológica, de análise filogenética e evolução 

das espécies, além de guardar a memória de conceitos morfológicos e taxonômicos. 

Com isso, os estudos taxonômicos tanto de parasitos quanto de hospedeiros 

precisam ser bem fundamentados para uma correta identificação dos organismos em 

denominação específica. Os estudos dos padrões de estrutura das comunidades 

parasitárias requerem que as unidades básicas de estudo sejam delimitadas com a 

maior precisão possível. A má resolução taxonômica em estudos de comunidades de 

parasitos pode resultar em riqueza de espécies subestimada, estimativas de 

diversidade imprecisas, similaridade superestimada entre comunidades distintas e/ou 

especificidade de hospedeiro subestimada (Poulin, 2019). Este fato é de extrema 

importância para a descrição de novas espécies, para os estudos ecológicos e para a 

compreensão das interações parasito-hospedeiro na natureza. Cabe acrescentar que 

grande parte das espécies de parasitos de animais silvestres são ainda 

desconhecidas e que as extinções em massa de espécies hospedeiras de vida livre 

são mais um fator a contribuir para o desconhecimento destas espécies. 

1.4 Pequenos mamíferos e helmintos como modelo da interação parasito-
hospedeiro  

Os pequenos mamíferos, roedores e marsupiais, formam um grupo com grande 

número de espécies que hospedam diversos grupos de parasitos (Krasnov et al., 

2006). Este grupo apresenta uma elevada abundância e diversidade em relação aos 

demais representantes da classe Mammalia (Gardner, 2008, Patton et al., 2015). 

Pode-se dizer que processos de coevolução e especiação podem ter resultado em 

uma grande diversidade parasitária neste grupo (Krasnov et al., 2006).  

Os roedores representam aproximadamente 39% dos mamíferos do mundo 

(Burgin et al., 2018). Apresentam ampla distribuição, ocupando grande variedade de 

habitats, pois se adaptaram a ambientes alterados pelo homem. Da mesma forma, 

roedores convivem com humanos e seus animais domésticos, sendo encontrados 

próximos de habitações humanas (Morand et al., 2006, Chaisiri et al., 2017). Além 

disso, os roedores são hospedeiros de uma gama de agentes infecciosos 

transmissíveis ao homem, e tem sido constatado que a maioria das doenças 
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infecciosas emergentes em humanos é de origem zoonótica (Han et al., 2015, 2016). 

Muitos roedores silvestres não apenas estão envolvidos nos ciclos de transmissão das 

zoonoses, mas também podem atuar como importantes reservatórios para a 

transmissão de patógenos para animais domésticos e animais de criação (Kruse et 

al., 2004). Em alguns casos, os roedores podem atingir grandes tamanhos 

populacionais levando à ocorrência de surtos de zoonoses, principalmente em áreas 

agrícolas e de peridomicílio (Pereira, 2009, Mackenstedt et al., 2015). Han et al. (2015) 

relataram a existência de pelo menos 85 organismos passíveis de serem transmitidos 

a humanos presentes em roedores, como helmintos, patógenos bacterianos e virais, 

além de ressaltarem a necessidade de se desenvolver ferramentas de previsão para 

uma abordagem de investigação de surtos. Neste contexto, os roedores são um bom 

modelo para se estudar a distribuição de parasitos, suas interações ecológicas, bem 

como os riscos para a população humana.  

Dentre os diversos grupos de parasitos metazoários de vertebrados, os 

helmintos estão entre os mais diversos (Mouritsen & Poulin, 2005). Estes são 

apontados como um dos principais agentes causadores de doenças parasitárias em 

humanos, animais domésticos e silvestres (Poulin, 2007, Stephens et al., 2016). As 

helmintíases são consideradas um problema de saúde pública em diversas partes do 

mundo (Froeschke & Matthee, 2014, Han et al., 2016). Assim como os pequenos 

mamíferos, helmintos têm sido utilizados como indicadores de alterações ambientais 

(Vidal-Martínez & Wunderlich, 2017, Tripodi et al., 2018). Desta forma, os fatores 

ambientais afetam a prevalência, a intensidade e a distribuição geográfica dos 

helmintos (Ollerenshaw & Smith, 1969, Froeschke & Sommer, 2014). As infecções por 

geohelmintos, que dependem de uma fase do seu ciclo biológico no ambiente externo 

(fora do hospedeiro), tem como fatores determinantes para a sobrevivência de seus 

ovos e larvas diversas variáveis ambientais, tais como a umidade e a temperatura 

(Hulbert & Boag, 2001, Mas-Coma et al., 2008). 

As interações parasito-hospedeiro também dependem das variáveis bióticas, 

como por exemplo, a sobreposição espacial entre as espécies hospedeiras, a 

tolerância parasitária às condições ambientais, e as interações interespecíficas que 

controlam a coinfecção das espécies hospedeiras (Püttker et al., 2008, Kuhnen et al., 

2012, Cardoso et al., 2016). Geralmente, os hospedeiros roedores possuem 

distribuição agregada (Gentile et al.,1997), o que pode favorecer a estruturação das 
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comunidades de parasitos por aumentar a probabilidade de transmissão horizontal 

entre indivíduos. 

No caso dos roedores, a perda e a fragmentação de habitat, resultantes de 

atividades humanas, se constituem nas maiores ameaças a este grupo, o que pode 

contribuir para a diminuição da diversidade (Cardoso et al., 2018, Hancke & Suárez, 

2018). A subfamília Sigmodontinae é uma das mais diversas considerando-se 

mamíferos neotropicais, sendo os helmintos do trato gastrointestinal e a compreensão 

da comunidade desses parasitos ainda pouco conhecida. A concentração dos 

esforços de pesquisa em determinadas regiões resulta em um conhecimento limitado 

sobre a ocorrência de helmintos em roedores no Brasil. Muitas regiões sob o domínio 

do bioma Mata Atlântica não apresentam registros para este táxon e a maior lacuna 

abrange o nordeste brasileiro. Embora a Mata Atlântica tenha sofrido pouca redução 

na cobertura vegetal nas últimas duas décadas, o Estado da Bahia figura entre os 

estados que mais perdeu cobertura florestal (Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 

2020).  

As pesquisas em diferentes ambientes com abordagem comparativa entre 

comunidades parasitárias são escassas; estas servem para identificar os principais 

fatores que facilitam ou impedem o recrutamento de novas espécies de parasitos nas 

comunidades (Abu-Madi et al., 2000, Boullosa et al., 2020). Portanto, no Brasil, 

estudos que envolvam o parasitismo em roedores da subfamília Sigmodontinae são 

em sua grande maioria, trabalhos referentes à taxonomia (Souza et al., 2009, Costa 

et al., 2014, Boullosa et al., 2019). Os registros de helmintofauna que envolvem os 

aspectos ecológicos deste grupo na Mata Atlântica ainda são escassos (Apêndice A). 

Apenas um estudo da helmintofauna de mamíferos foi realizado em áreas 

agroflorestais no Brasil, também no estado da Bahia (Kersul et al., 2020).  

Uma perspectiva para entender a estruturação de metacomunidades de 

helmintos em pequenos mamíferos seria uma abordagem conjunta das variáveis 

ambientais e espaciais. No Brasil, são conhecidos os estudos de Costa et al. (2019), 

Boullosa et al. (2019) e Cardoso et al. (2018), que avaliaram metacomunidades de 

helmintos de roedores, além dos estudos de Costa-Neto et al. (2019) e Cirino et al. 

(2022) que avaliaram metacomunidades de helmintos de marsupiais. Contudo, ainda 

há uma grande lacuna de estudos mais detalhados sobre a helmintofauna e estudos 

de estruturas de comunidades parasitárias de espécies de mamíferos silvestres, 

principalmente na região Nordeste do Brasil.  
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1.5 O Bioma Mata Atlântica e Área de Proteção Ambiental do Pratigi, BA 

As mudanças ambientais antropogênicas frequentemente alteram a 

biodiversidade e perturbam os processos naturais do ecossistema (Frainer et al., 

2018). Tais mudanças podem influenciar não apenas na estrutura da comunidade dos 

animais de vida livre, mas também ter consequências diretas para os parasitos, uma 

vez que a diversidade parasitária pode ser resultado do processo coevolutivo entre 

parasitos e hospedeiros e de mudanças ambientais que podem levar a perda de 

espécies (Sorci et al., 1997). Isso pode ocorrer caso haja descontinuidade dos ciclos 

de vida dos parasitos, causada pela eliminação de espécies de hospedeiros definitivos 

ou intermediários das comunidades, causando redução da diversidade (Püttker et al., 

2008, Kuhnen et al., 2012, Cardoso et al., 2020).  

Historicamente, a Mata Atlântica é o bioma brasileiro que apresentou maior 

modificação com processos de alteração ambiental e acentuada insularização, isto é, 

destruição de parte da vegetação natural, redução e fragmentação dos habitats, 

podendo ocorrer o isolamento dos fragmentos (Joly et al., 2014). A Mata Atlântica 

atualmente é constituída por 12,4% de sua cobertura florestal original (Fundação SOS 

Mata Atlântica & INPE, 2020). Além disso, a Mata Atlântica é considerada um dos 35 

“hotspots” mundiais de biodiversidade, sendo um dos ecossistemas que apresenta 

elevados índices de biodiversidade e de endemismo (Myers et al., 2000). 

Apesar dos efeitos da degradação sobre a biodiversidade, a Mata Atlântica 

ainda possui remanescentes florestais de extrema complexidade, que contribuem 

para que o Brasil seja considerado o país com maior diversidade biológica do planeta. 

A destruição dos fragmentos florestais, ainda que pequenos, pode significar a perda 

irreversível de inúmeras espécies, por vezes sequer conhecidas (Tabarelli & Gascon, 

2005, Rezende et al., 2018). 

A transformação das florestas tropicais em terras agrícolas e de pastagens são 

as principais causas do desmatamento, resultando em perdas de biodiversidade e 

reduções nos serviços ecossistêmicos (serviços e benefícios obtidos dos 

ecossistemas direta ou indiretamente) em todo o mundo (Geist & Lambin, 2002). Para 

enfrentar os desafios de maximizar a conservação em paisagens alteradas pelo 

homem, tornou-se necessário analisar a capacidade de diferentes formas de uso da 

terra para minimizar as perdas de biodiversidade e gerenciar essas paisagens para 

fins de conservação (Vandermer & Perfect, 2007).  
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Na Região Nordeste do Brasil, existem 3.741.233 ha de remanescentes 

florestais contínuos, com níveis diferentes de densidade de cobertura vegetal, dos 

quais, aproximadamente 85% destes remanescentes encontram-se no Estado da 

Bahia (Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2018). O estado da Bahia conta com 

cerca 2.113.746 ha de remanescentes florestais de Mata Atlântica, o que torna este 

estado uma importante área de preservação deste bioma no Brasil. Embora o Sul da 

Bahia contenha a maior concentração de cultivo de cacau (Theobroma cacao), grande 

parte desse cultivo é baseado no agroecossistema (Johns, 1999).  

Entre as espécies presentes na lista de roedores sigmodontíneos do estado da 

Bahia estão: Akodon cursor (Winge, 1887), Oligoryzomys fornesi Massoia, 1973, 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818), Oligoryzomys rupestris Weksler & Bonvicino, 

2005 , Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837), Oxymycterus dasytrichus 

(Schinz, 1821), Oxymycterus delator Thomas, 1903, Pseudoryzomys simplex (Winge, 

1887), Rhipidomys macrurus Gervais, 1855, Rhipidomys cariri Tribe, 2005, Thalpomys 

cerradensis Hershkovitz, 1990, Blarinomys breviceps (Winge, 1887),  Thalpomys 

lasiotis Thomas, 1916, Thaptomys nigrita (Lichtenstein, 1829), Wiedomys pyrrhorhinus 

(Wied Neuwied, 1821), Necromys lasiurus Lund, 1840, Calomys expulsus (Lund, 

1841), Calomys tener (Winge, 1837), Cerradomys marinhus Bonvicino 2003, 

Cerradomys scotti Langguth & Bonvicino, 2002 (Cheida et al., 2006, Oliveira & 

Bonvicino, 2006, Cassano et al., 2017).  

A Área de Proteção Ambiental (APA) do Pratigi está inserida no Mosaico de 

APAs do Sul da Bahia. Esta engloba 5 municípios, num total de 84.900 ha do Corredor 

Central da Mata Atlântica. Este tem mais de 8,5 milhões de hectares e estende-se por 

todo o Espírito Santo e pela porção sul da Bahia. É uma área de alta importância para 

a conservação da biodiversidade no Brasil. Possui importantes remanescentes 

florestais, com elevado valor de conservação. Esta região tem um potencial de 

geração de riqueza para as comunidades locais por meio dos serviços ambientais 

gerados pelas suas agroflorestas e atividades agrícolas buscando conservar e 

promover o manejo adequado por meio de atividades de proteção e de uso sustentável 

da terra (OCT, 2019).  

A APA abriga uma grande diversidade das espécies de aves, mamíferos, 

répteis, anfíbios e invertebrados. Um exemplo disto são dados do Ministério do Meio 

Ambiente que relatam 458 espécies lenhosas por hectare, e 270 espécies de aves 

(MMA, 2004). Um inventário recentemente realizado mostrou a presença de 41 
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espécies de mamíferos (21 não-voadoras e 20 voadoras), sendo 14 espécies de 

pequenos mamíferos não-voadores (Didelphimorphia e Rodentia) (Oliveira et al., 

2018).  
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2 JUSTIFICATIVA 

Os sistemas agroflorestais podem fornecer habitat para muitos roedores e 

funcionar como corredores ecológicos nas paisagens alteradas, visando minimizar os 

impactos das atividades humanas sobre os remanescentes florestais. Deste modo, 

torna-se necessário identificar e descrever a estrutura da comunidade parasitária nos 

roedores e comparar com estudos realizados tanto em outras áreas de agrofloresta 

quanto em áreas preservadas. Para tal, os estudos taxonômicos de helmintos são 

requisitos fundamentais para as análises ecológicas. Atualmente, várias disciplinas 

tem sido usadas para descrever espécies de nematódeos e cestódeos, com uma 

aborgadem multidisciplinar utilizando a morfologia, a genética e a filogenia. De fato, 

os exemplares depositados em coleções helmintológicas atestam a riqueza biológica 

existente e constituem como um acervo de informação para estudos de ocorrência e 

distribuição geográfica.  

Apenas um estudo foi feito sobre a estrutura e variação das comunidades 

helmínticas de roedores silvestres na Mata Atlântica do sul da Bahia, Nordeste 

brasileiro. O estudo aqui apresentado visa contribuir para o preenchimento desta 

lacuna sobre o conhecimento da helmintofauna de roedores sigmondontíneos e 

estrutura de metacomunidades de helmintos em um sistema agroflorestal. 

Duas hipóteses nortearam este estudo: 

(1) A metacomunidade de helmintos é caracterizada por um padrão de 

estruturação de maior substituição de espécies do que perda de espécies ao longo do 

gradiente ambiental devido à alta variabilidade da oferta de recursos entre as espécies 

hospedeiras, dependendo de suas características, como dieta, massa corporal e 

abundância (Poulin, 2007, Dallas & Presley, 2014). 

(2) A distância taxonômica do hospedeiro influencia o padrão da 

metacomunidade de helmintos porque as interações parasita-hospedeiro são 

limitadas por aspectos filogenéticos e por uma ancestralidade comum entre os 

hospedeiros. Assim, um alto grau de especificidade de helmintos é esperado e, 

consequentemente, espera-se um baixo compartilhamento de espécies de helmintos 

entre as espécies hospedeiras. 

Esta tese está inserida em uma linha de estudo de abordagem multidisciplinar 

e integrada das áreas de parasitologia, ecologia, zoologia, genética e epidemiologia 

do LABPMR / FIOCRUZ, que busca responder questões relacionadas à interface 

saúde-ambiente-biodiversidade, consolidando colaborações entre os grupos de 
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pesquisas de outras instituições de ensino e pesquisa (UERJ, UFRJ, UFPB, UESC, 

FURB, INCA). O presente estudo utilizou amostras coletadas no contexto do Projeto 

Rede Bioma da Mata Atlântica (BioM.A.) intitulado “Padrões de diversidade, 

biogeografia e endemismo de espécies de mamíferos, aves, anfíbios, drosófilas e 

parasitos na Mata Atlântica”, realizado através do Programa de Pesquisa em 

Biodiversidade (PPBIO) do MCTI, Processo CNPq: 457524/2012-0.  
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral 

Identificar e descrever a diversidade e a estrutura das comunidades de 

helmintos das espécies de roedores sigmodontíneos em um sistema agroflorestal de 

Mata Atlântica no estado da Bahia. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Identificar as espécies de helmintos coletados nos roedores da área de estudo 

através de morfometria e morfologia utilizando técnicas de microscopia de luz 

(ML), análise molecular, e microscopia eletrônica de varredura (MEV).  

 

• Calcular as abundâncias, intensidades, prevalências, riquezas e associação de 

espécies de helmintos coletados em roedores sigmodontíneos da área de 

estudo.  

 

• Analisar os padrões da metacomunidade de helmintos de roedores sigmodontíneos 

utilizando a análise de elementos de estrutura da metacomunidade da área de 

estudo e os mecanismos responsáveis pela diversidade de espécies utilizando-

se atributos do hospedeiro, abundância dos hospedeiros, riqueza de espécies 

de helmintos e distância taxonômica do hospedeiro. 

 

• Analisar padrões de similaridade na composição de infracomunidades e 

comunidade componente de helmintos entre e dentro de espécies de roedores. 
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4 CAPÍTULO I: HELMINTHS OF SIGMODONTINE RODENTS IN AN 
AGROFORESTRY MOSAIC IN THE BRAZILIAN ATLANTIC FOREST: 
PATTERNS AND PROCESSES OF THE METACOMMUNITY STRUCTURE 
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5 CAPÍTULO II: NEW SPECIES OF HASSALSTRONGYLUS 
(TRICHOSTRONGYLOIDEA: HELIGMONELLIDAE) IN THE LARGE-
HEADED RICE RAT HYLAEAMYS SEUANEZI, IN THE ATLANTIC FOREST 
OF NORTHEAST BRAZIL 
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6 CAPÍTULO III: NOVA ESPÉCIE DE HELIGMONELLIDAE (NEMATODA) DE 
EURYORYZOMYS RUSSATUS (RODENTIA: SIGMONTINAE) NO ESTADO 
DA BAHIA  
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Resumo 
 
Stilestrongylus sp. é descrita a partir de espécimes coletados do intestino 

delgado do roedor Euryoryzomys russatus (Cricetidae: Sigmodontinae) coletados na 

Mata Atlântica. A nova espécie foi encontrada na APA do Pratigi, Bahia, Brasil, com 

prevalência de 21% em 42 hospedeiros examinados. Stilestrongylus inclui 25 espécies 

neotropicais, todas parasitas de roedores, principalmente Sigmodontinae. 

Stilestrongylus    sp. pode ser diferenciada pelos seguintes caracteres: padrões de 

bolsa caudal do tipo 2-2-1 e hipertrofia do lobo direito, os raios 4 e 5 são de 

comprimento equivalente e divergentes na extremidade e apresenta os espículos mais 

longos do gênero (SpL /BL 30-36%) superando os de S. rolandoi (SpL /BL 21-33%). 
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6.1 Introdução 

A família Helligmonellidae (Skrajabin & Schikhobalova, 1952) compreende 

nematódeos pertencentes a cinco subfamílias: Tricholinstowiinae, Heligmonellinae, 

Pudicinae, Brevistriatinae e Nippostrongylinae. Dentre estas, os caráteres 

taxonômicos para os gêneros da subfamília Nippostrongylinae baseiam-se no número 

de cristas cuticulares da sínlofe, o ângulo de inclinação e presença ou ausência de 

gradiente no tamanho e orientação das cristas cuticulares em relação ao eixo sagital. 

Esta família ocorre em roedores em todo mundo, particularmente em cricetídeos nas 

Américas (Anderson et al., 2009). No Brasil, foram registrados os gêneros 

Hassalstrongylus, Stilestrongylus, Guerrerostrongylus, Trichofreitasia e 

Nippostrongylus (Pérez-Ponce de León, Gardner & Falcón-Ordáz, 2000).  

Particularmente, o gênero Stilestrongylus apresenta como principais características 

taxonômicas: 24 ou mais cristas cuticulares subiguais na sínlofe no meio do corpo, 

uma bolsa caudal marcadamente assimétrica e um cone genital hipertrofiado (Durette-

Desset & Digiani, 2005).  

O gênero Stilestrongylus inclui 25 espécies reconhecidas, das quais 23 são 

parasitas de roedores cricetídeos, uma de murídeos e uma de equimídeo (Digiani & 

Durette-Desset, 2007; Souza et al., 2009; Suriano & Navone, 1992). Este gênero está 

amplamente distribuído pela região Neotropical, apresentando grande diversificação 

que acompanha a radiação de seus hospedeiros sigmodontíneos (Durette-Desset & 

Murua, 1979; Digiani & Durette-Desset, 2003).  

O roedor Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) (sin. Oryzomys russatus) 

(Rodentia, Sigmodontinae), também conhecido como rato-de-arroz-ruivo, têm hábitos 

terrestres, se alimenta de sementes, frutas e insetos e habita o nordeste da Argentina 

e leste do Paraguai (Cheida et al., 2006, Percequillo, 2015). Este roedor é 

predominantemente associado às planícies florestadas costeiras e às florestas 

sempre verdes e semidecíduas. Esta espécie, aparentemente, evita os tipos de 

vegetação aberta, como Cerrado e Chaco, preferindo florestas primárias (Patton et al., 

2015). No Brasil, ocorre na Mata Atlântica da Bahia até o estado do Rio Grande do 

Sul, incluindo o leste de Minas Gerais (Bonvicino, Lemos & Weksler, 2005). No 

presente trabalho, foi descrita uma nova espécie de Stilestrongylus parasitando E. 

russatus em áreas de sistema agroflorestal da Área de Proteção Ambiental do Pratigi, 

município de Igrapiúna, estado da Bahia, Brasil.  
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6.2 Materiais e Métodos 

6.2.1 Coleta dos helmintos 

Quarenta e três espécimes de E. russatus foram coletados em áreas da Área 

de Proteção Ambiental do Pratigi (13° 51' S; 39° 16' W) no município de Igrapiúna, Sul 

da Bahia. Os roedores foram capturados em áreas de floresta ombrófila densa 

formada por vales e planícies dentro do território das Fazendas Reunidas Vale do 

Juliana durante dez noites consecutivas em agosto de 2014 e março de 2015, usando 

“Sherman®” (7,62cm x 9,53cm x 30,48cm), e de arame do tipo “Tomahwak®” (40,64cm x 

12,70cm x 12,70cm) (HB Sherman traps, EUA; Tomahawk Live Trap, EUA) e 

armadilhas de queda utilizando baldes. Estas armadilhas foram colocadas no solo ao 

longo de seis transectos de 15 pontos de captura. As armadilhas de queda também 

foram instaladas usando baldes de 60 litros ao longo de quatro transectos adicionais. 

O espaçamento entre os transectos foi de 500 m e entre armadilhas de 20 m. Todas 

as armadilhas foram iscadas com uma mistura de pasta de amendoim, sardinha em 

óleo de soja, banana madura, fubá e flocos de aveia. 

Os roedores hospedeiros foram identificados a partir de sua morfologia externa 

e morfometria craniana. Os espécimes foram preservados por meio de taxidermia e 

foram depositados como espécimes comprovantes na Coleção de Mamíferos 

“Alexandre Rodrigues Ferreira” da Universidade Estadual de Santa Cruz (CMARF-

UESC). Os animais foram capturados sob autorização do Instituto Chico Mendes de 

Conservação e Biodiversidade (ICMBio; licença número 17131-4) do governo 

brasileiro e do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Fundação Oswaldo 

Cruz (licença número LW-39/14). Técnicas de biossegurança e equipamentos de 

segurança individual foram utilizados durante todos os procedimentos envolvendo o 

manejo dos animais e amostragem biológica (Lemos & D’Andrea, 2014).  

O estômago, intestino, fígado, pulmões e cavidades torácica e abdominal dos 

hospedeiros foram pesquisados para helmintos. Os nematódeos foram coletados do 

intestino delgado, lavados brevemente em solução fisiológica de NaCl a 0,9% e 

fixados em etanol 70%. Quinze nematódeos machos e 10 fêmeas foram examinados 

quanto às suas características morfológicas e para observação destas características 

e descrição das estruturas internas, os helmintos foram diafanizados em lactofenol 

0,5% ou glicerol 50% e montados entre em lâmina e lamínula. Os desenhos foram 

feitos usando um microscópio de luz Nikon Eclipse E200MVR (Nikon Corporation, 
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Tóquio, Japão). As estruturas observadas usando um microscópio composto (Zeiss 

Standard 20) foram medidas a partir de imagens digitais capturadas pelo software 

TCapture Imaging Application Versão 5.1.1.0 (N). As medidas foram apresentas em 

micrômetros (exceto quando indicados) para espécimes holótipo ou alótipo, seguidos 

do intervalo para parátipos, com a média entre parênteses. A sínlofe foi estudada em 

um macho e uma fêmea, e o número total de cristas dorsais e ventrais foram contados 

de acordo com Durette-Desset & Digiani (2015). A terminologia usada em relação à 

bolsa caudal seguiu Durette-Desset et al. (2017). Espécimes de holótipo, alótipo e 

parátipos foram depositados na Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz 

(CHIOC) da Fundação Oswaldo Cruz, no estado do Rio de Janeiro, Brasil. Para 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), quatro espécimes (dois machos e duas 

fêmeas) foram processados conforme protocolo modificado de Souza et al. 2017. 

Posteriormente, as amostras foram secas no ponto crítico em CO2, montadas em 

“stubs” de metal e revestidas com ouro (20nm). Os espécimes foram examinados em 

microscópio modelo JEOL JSM-6390 LV (JEOL, Tóquio, Japão) na Plataforma de 

Microscopia Eletrônica Rudolf Barth Instituto Oswaldo Cruz, Fiocruz PDTIS/FIOCRUZ. 

6.3 Resultados 

Resumo taxonômico 
 
Stilestrongylus sp. (Figs. 1–13). 

 

Material tipo: Holótipo número de acesso CHIOC no. 39371a (macho); alótipo 

número de acesso CHIOC no. 39371a (fêmea); número de acesso dos parátipos 

CHIOC no. 39371b (3 machos e 3 fêmeas) foram depositados na Coleção 

Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil. 

Hospedeiro tipo: Euryoryzomys russatus (Wagner, 1848) (Cricetidae: 

Sigmodontinae). 

Outros hospedeiros: Hylaeamys seuanezi (Weksler, Geise & Cerqueira, 1999) 

Localidade-tipo: Área de Proteção Ambiental do Pratigi, Igrapiúna (13° 51' 8” S; 

39° 16' 54,9” W), Bahia, Brasil 

Local de infecção: Intestino delgado. 
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Prevalência: 21% (IC – 8,8% - 33.1%) (9 infectados / 43 hospedeiros 

examinados); H. seuanezi, 2%, um dos 50 hospedeiros examinados (vinte e nove 

helmintos em um único hospedeiro). 

Abundância total: 74 (35 machos e 39 fêmeas). Abundância média: 1,72 ± 4,90; 

H. seuanezi, 0,58 ± 4,10. 

Etimologia: Nova espécie recebeu o nome do gênero do hospedeiro. 

 

Descrição 

Geral: pequenos nematoides enrolados no intestino delgado. Poro excretor 

localizado na extremidade posterior do esôfago (Fig. 1). Vesícula cefálica presente. 

Abertura da boca triangular em vista apical. Dois anfídeos, 6 papilas labiais internas, 

4 papilas labiais externas e 4 papilas cefálicas submedianas conectadas entre si por 

estruturas cuticulares fracas em forma de arco. Machos e fêmeas com cutícula com 

cristas longitudinais aparecendo posteriormente à vesícula cefálica e terminando 

imediatamente anterior à bolsa caudal nos machos, atingindo a extremidade posterior 

nas fêmeas. Sínlofe com 23 cristas (11/12) nos machos e 23 (10/13) nas fêmeas (Figs. 

2, 5) ao nível da junção esofágica intestinal; 23 sulcos (11/12) nos machos e 23 (11/12) 

nas fêmeas (Figs. 3, 6) no meio do corpo; 22 (12/10) em machos anterior à bolsa 

caudal e 22 (10/12) nas fêmeas, anterior à vulva (Figs. 4, 7). No meio do corpo, cristas 

ligeiramente desiguais em tamanho, com cristas menores na parte ventral direita 

(Figs. 3,6). Duplo eixo de orientação das cristas; eixo direito inclinado em cerca de 62° 

e eixo esquerdo em 75° em relação ao eixo sagital nos machos. Nas fêmeas, eixo 

direito inclinado em cerca de 65° e eixo esquerdo em 42° em relação ao eixo sagital. 

Nas fêmeas, as cristas dorsais esquerda são diferentes com tamanho maior na altura 

da junção esôfago-intestinal. Nos machos, as cristas apresentam tamanho igual na 

altura anterior à bolsa caudal e a maioria das cristas são perpendiculares à superfície 

do corpo. 

Macho (variação e média) com base em 11 espécimes: Comprimento 3,15 

(3,00 - 3,26) mm, 117 µm 130-106) de largura no meio do corpo. Vesícula cefálica 59 

(56-70) de comprimento e 27 (26-28) de largura. Poro excretor e anel nervoso situados 

a 310 (246-394) (n=9) e 309 (338-282) (n=8), respectivamente, da extremidade 

anterior. Esôfago 324 (388-267) de comprimento (Fig. 1). Bolsa caudal assimétrica, 

com lobo direito mais desenvolvido que lobo esquerdo (CB DS RL+) (Fig. 8, 13), 

ambos dos tipos 2-2-1. Raio 2 no lobo direito mais curto que o raio 2 no lobo esquerdo. 
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Raio 3 mais longo que o raio 2, curvo, não atingindo a margem da bolsa. Raio 4 

robusto do mesmo tamanho que o raio 5, ambos distalmente, raio 4 curvado 

anteriormente, raio 5 ligeiramente curvado posteriormente. Raios 4 e 5 seguindo no 

mesmo tronco bifurcados na extremidade em forma de V. Raio 6 pequeno, surgindo 

no mesmo nível de bifurcação dos raios 3. Raios 8 surgindo dissimétricos no tronco 

dorsal, raio esquerdo mais robusto que raio direito. Raio dorsal dividido no terço distal 

em dois ramos, cada um dividido na extremidade em dois ramos subiguais, raios 9 

(externos) ligeiramente mais longos que os raios 10 (internos) (Fig. 8). Espículos 

alados, iguais em comprimento, 1041 (950-1171) de comprimento, comprimento dos 

espículos em relação ao comprimento do corpo (SpL/BL) de 33% (30-36%). 

Gubernáculo presente com 24 (19-23) de comprimento e 20 (18-23) de largura. Cone 

genital desenvolvido com 54 (49-56) de comprimento e 39 (37-42) de largura (Fig. 8). 

Fêmea: (variação e média) com base em 10 espécimes: Comprimento 3,11 

(2,78-3,69) mm, 103 (80-130) µm de largura na região central do corpo (Fig. 10). 

vesícula cefálica presente; 52 (43-65) de comprimento, 24 (20-27)] de largura 9 

(Fig.11) Distância da extremidade anterior ao poro excretor e anel nervoso: 340 (313-

392) (n=6) e 121 (115-127) (n=2), respectivamente. Derídios não visíveis. Esôfago 

336 (305-386) longo. Monodelfo, extremidade posterior fortemente invaginada, com 

cristas cuticulares atingindo a extremidade distal. Vulva situada a 154 (134-195) (n= 

9), da extremidade caudal, vagina vera 9 (7-12) comprimento, vestíbulo 59 (40-80) 

comprimento (n=6), esfíncter 33 (24-49) comprimento e 29 (40-20) largo (n=6) e 

infundíbulo 72 (56-96) (n=7), comprimento, útero 963 (910-1100) longo (n=4), número 

de ovos 18 (n =4). Cauda 49 (40-60), comprimento (Fig. 9). Ovos 41 (32-54) de 

comprimento, 9 (7-12) de largura. 
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Figura 1-9. Stilestrongylus sp. (1), vista ventral da extremidade anterior mostrando vesícula 
cefálica, esôfago, anel nervo e poro excretor. Sínlofe em diferentes níveis, com orientação no 
lado dorsal e do lado ventral; (2-7), parátipo macho: (2), na junção esôfago-intestino (3) no 
meio do corpo; (4) na terceira metade posterior do comprimento do corpo, no nível dos 
espículos. Fêmea parátipo: (5), na junção esôfago -intestinal; (6), no meio do corpo; (7) no 
nível da vulva; (8) macho, visão ventral do a extremidade posterior de um parátipo, mostrando 
bolsa caudal, cone genital; (9) fêmea, vista ventral da extremidade posterior de um parátipo, 
mostrando esfíncter, infundíbulo vulva e cauda. Símbolos: L, esquerda, V, ventral.  
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Figura 10-13. Micrografia eletrônica de varredura Stilestrongylus sp. (10) vista dorsal anterior 
de uma fêmea, mostrando vesícula cefálica e cristas aparecendo posteriormente à vesícula 
cefálica; (11) vista apical da fêmea; (12) extremidade posterior de uma fêmea, mostrando 
vulva (vu) e ânus (a); (13) macho, vista ventral da extremidade posterior, mostrando bolsa 
caudal. 

 

6.4 Discussão 

O nematódeo do presente estudo caracteriza-se por apresentar uma bolsa 

caudal marcadamente assimétrica com o padrão do tipo 2-2-1, um cone genital 

desenvolvido, os raios 8 apresentam inserções assimétricas, raios 6 são pequenos e 

raios dorsais assimétrico, e os espículos mais longos do gênero. (SpL de 33% do BL). 

Além disso, foi observado por Digiani e Durette-Desset (2007) que a diferenciação de 

Hassalstrongylus e Stilestrongylus tornou-se um tanto problemática devido à 
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descrição de várias espécies nas quais as sínlofes se sobrepõem entre espécies de 

ambos os gêneros. Para essa espécie, não foi possível decidir, com base apenas na 

sínlofe, a qual gênero pertence. Para a atribuição genérica foi atribuído os caracteres 

da bolsa. Os espécimes aqui estudados apresentam o número de cristas na sínlofe 

semelhantes a ambos os gêneros. No entanto, S. eta, S. aculeata apresentam menos 

de 24 cristas no médio do corpo. Esse achado enfatiza que uma diferenciação 

baseada apenas no número de cristas no sínlofe é inadequada para distinguir entre 

Hassalstrongylus (cristas cuticulares variando de 19 a 24) e Stilestrongylus. Simões e 

colaboradores (2014) propuseram que as características para o gênero Stilestrongylus 

incluem espécies com mais de 17 cristas cuticulares no médio corpo ao invés de 24 

como proposto por Durette-Desset (1971). 

No entanto, o desenvolvimento do cone genital e a assimetria da bolsa caudal 

são mais semelhantes aos encontrados em espécies de Stilestrongylus. No que diz 

respeito, essencialmente, ao número de cristas na sínlofe, o Stilestrongylus 

valdivianus descrito parasitando Phyllotis micropus no Chile apresenta 24 cristas na 

sínlofe no macho e 23 na fêmea, a mesma sobreposição no número de cristas 

encontrada neste estudo.  

Atualmente, oito espécies da família Heligmonelidae ocorrem em E. russatus. 

Estas espécies são H. luquei Costa, Maldonado, Bóia, Lucio & Simões, 2014, 

Stilestrongylus rolandoi Boullosa et al. 2019, Stilestrongylus kaaguyporai Panisse & 

Digiani, 2018, S. moreli Diaw, 1976, S. lanfrediae Souza, Digiani, Simões, Luque, 

Rodrigues-Silva & Maldonado Júnior, 2009, Guerrerostrngylus ulysi Digiani, 

Notarnicola & Navone, 2012, G. gomesae Simões, Santos & Maldonado Júnior, 2012, 

G. zetta (Travassos, 1937) (Boullosa et al., 2019; Costa et al.2014; Panisse et al. 2017; 

Panisse & Digiani, 2018, Benatti et al., 2021; Boullosa et al., 2020; Kersul et al., 2020). 

A nova espécie apresenta padrões de bolsa caudal do tipo 2-2-1 e hipertrofia 

do lobo direito, os raios 4 e 5 são de comprimento equivalente e divergentes na 

extremidade e possui os espículos mais longos do gênero. Embora S. lanfrediae 

apresente o padrão de bolsa caudal 2-2-1 a nova espécie se diferencia por ter o lobo 

esquerdo mais desenvolvido que o lobo direito. Stilestrongylus stilesi difere de 

Stilestrongylus sp. por ter os raios 2 e 3 divergindo na base do seu comprimento, e S. 

moreli, também possui os raios 2 e 3 em formação em V, mas difere de nossos 

espécimes por ter raios 2 e 3, do lodo direito, mais retos. A nova espécie se diferencia 

do S. aculeata por apresentar a inserção do raio 6 na base. Stilestrongylus sp. possui 
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os espículos mais longos do gênero (SpL /BL 30-36%), superando os de S. rolandoi 

(SpL /BL 21-33%). Assim, a presença de caracteres específicos da bolsa caudal nos 

permite considerar os espécimes de E. russatus como uma espécie nova. 
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7 DISCUSSÃO GERAL 

Este estudo encontrou 8 espécies de roedores sigmondontíneos dentre as 20 

espécies registradas no estado da Bahia. Dentre estas espécies a maioria pertence a 

tribo Oryzomyini e destaca-se uma dieta do tipo frugívoro/granívoro (Apêndice B). 

A helmintofauna encontrada foi de 16 espécies e, pela primeira vez, foi descrita 

a fauna parasitária de roedores sigmodontíneos na ecorregião de Igrapiúna, dessa 

maneira contribuindo para o conhecimento a helmintofauna de roedores 

sigmodontíneos em uma área de mosaico agroflorestal de Mata Atlântica brasileira. O 

Filo Nematoda foi o mais abundante, sendo registradas 2 novas espécies deste filo: 

Hassalstrongylus lauroi e Stilestrongylus sp. Além disso, os cestódeos encontrados 

do gênero Raillietina sp. apresentam características de uma nova espécie. A riqueza 

de espécies de helmintos foi baixa em todas as espécies hospedeiras, variando de 

quatro em H. seuzanezi a um em O. catherinae e R. mastacalis, contudo está de 

acordo com a riqueza encontrada em outros estudos (Apêndice A).  

Além disso, 5 novas associações foram relatadas: H. seuanezi - Raillietina sp.; 

O. catherinae - H. epsilon; R. mastacalis - S. hugoti; H. seuanezi – Stilestrongylus sp; 

O. dasytrichus – N. scapteromi. Adicionalmente, este é o primeiro relato da 

helmintofauna dos roedores Oxymycterus dasytrichus e Oecomys catherinae. É 

também um novo registro geográfico no estado da Bahia para P. numidica criceticola, 

Raillietina sp., R. akodontis e Nematomystes scapteromi.  

Recentemente, Kersul et al. (2020) estudaram helmintos de uma comunidade 

de roedores sigmondontíneos em um sistema agroflorestal no município de Ilhéus, 

BA. As comunidades de helmintos aqui relatadas apresentam semelhanças com 

aquelas registradas por Kersul et al. (2020). Neste contexto, duas das oito espécies 

de roedores encontradas neste estudo não haviam sido relatadas, anteriormente. 

Kersul et al. (2020) relataram o roedor Hylaeamys seuanezi como um importante 

hospedeiro por ser muito abundante e por apresentar a maior riqueza de espécies de 

helmintos dentre a comunidade de roedores do local. Além disso, os autores 

observaram que localidades mais distantes da vegetação nativa e mais próxima da 

cidade apresentaram maior prevalência de helmintos e riqueza média de espécies do 

que áreas de vegetação nativa. 

 Além desse estudo, relatos de helmintos em roedores no estado da Bahia 

registraram a presença de Schistosoma mansoni no rato d'água N. squamipes (Silva 
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& Andrade, 1989) e na comunidade de helmintos do rato comum Rattus norvegicus 

em áreas urbanas (Carvalho-Pereira et al., 2018).  

Gomes et al. (2003) e Simões et al. (2011) relataram uma comunidade de 4 e 

3 espécies de roedores com 8 e 18 espécies de helmintos relatadas no Rio de Janeiro, 

respectivamente. Além disso, no presente estudo, identificamos 4 associações 

similares sendo, A. cursor parasitado por S. carlitosi, R. akodontis; N. squamipes por 

H. epsilon; e O. nigripes por S. eta. Estes dados confirmam que a helmintofauna 

destes roedores apresentam alto grau de especificidade.  

Comparando-se a helmintofauna de E. russatus encontrada com a de estudos 

realizados na região sul do Brasil (Kuhnen et al., 2012, Boullosa et al., 2020, Benatti 

et al., 2021), somente os gêneros Syphacia, Stilestrongylus e Raillietina foram 

encontrados no presente estudo. Os autores citados relataram em E. russatus a 

ocorrência de Stilestrongylus moreli, Guerrerostrongylus zetta, Stilestrongylus 

rolondoi, Raillietina guaricanae, Ancylostomidae, Hassalstrongylus sp. Hymenolepis 

sp., Longistriata sp., Strongyloides sp. e Syphacia sp.. Nesse quadro, as 

características das regiões parecem determinar a comunidade de hospedeiros e 

influenciar claramente a distribuição de sua comunidade parasitária. 

As metacomunidades formadas por parasitos podem responder coerentemente 

ao gradiente ambiental, se os hospedeiros apresentarem condições similares 

adequadas à infecção, dentro e entre as espécies hospedeiras, promovendo o 

estabelecimento, desenvolvimento e reprodução das populações de parasitos. Em 

hospedeiros mamíferos, a comunidade componente de helmintos pode ser bastante 

variável, sendo que espécies de hospedeiros filogeneticamente relacionadas e dentro 

de uma mesma guilda têm maior probabilidade de compartilharem espécies de 

parasitos (Poulin, 2003). Em contrapartida, o isolamento geográfico das espécies 

hospedeiras pode levar à especialização dos parasitos, influenciando diretamente na 

comunidade componente de helmintos (Pence et al.,1990, Poulin, 2003; Krasnov et 

al., 2006). 

O padrão da estrutura da metacomunidade de helmintos no nível de 

infracomunidade observado foi o quase-Clementsiano, o que indica que as espécies 

estão agrupadas em conjuntos que são substituídos ao longo de seus hospedeiros 

(Presley et al., 2010). Cada agrupamento pode consistir em espécies semelhantes de 

helmintos devido a relações ecológicas interdependentes ou a uma história evolutiva 

compartilhada. Neste caso, dada a alta especificidade parasitária e um baixo nível de 
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compartilhamento de parasitos entre as espécies hospedeiras observadas, que 

corroboram a primeira hipótese, os agrupamentos entre as infracomunidades foram 

formados por espécies parasitárias que coocorreram na mesma infracomunidade, 

sugerindo a influência de processos relacionados com a coevolução hospedeiro-

parasito. Os altos valores de diversidade beta observados entre as infracomunidades 

e entre as comunidades componentes dos helmintos indica baixo compartilhamento 

de parasitos entre hospedeiros. Considerando cada componente da diversidade beta, 

a metacomunidade de helmintos apresentou maior rotatividade do que aninhamento 

em ambas escalas. Assim, ocorre mais substituição de espécies do que perda ao 

longo do gradiente ambiental corroborando o padrão da estrutura da 

metacomunidade. Isso pode ser atribuído a processos de coevolução hospedeiro-

parasito, resultando em alta especificidade do hospedeiro (Dallas & Presley, 2014; 

Cardoso et al., 2020). Desta forma, apenas quatro das 16 espécies de helmintos foram 

registradas coinfectando diferentes espécies de hospedeiros.  

A estrutura quase-Gleasoniana registrada na escala de componentes da 

comunidade dos helmintos indicou que as espécies de helmintos foram distribuídas 

independentemente ao longo das infracomunidades, o que é atribuído às respostas 

intrínsecas de cada espécie de helmintos ao gradiente ambiental. O baixo 

compartilhamento de parasitos entre espécies hospedeiras podem estar relacionado 

à existência de condições distintas para o estabelecimento de parasitos entre 

espécies de roedores, apresentado pouca sobreposição nos limites de distribuição 

entre helmintos compartilhados (ex, H. epsilon, H. lauroi, Stilestrongylus sp. e 

Raillietina sp.). Além disso, a distância taxonômica do hospedeiro mostrou-se mais 

importante do que os atributos do hospedeiro na abundância de helmintos ao longo 

do gradiente ambiental. Esses resultados e o baixo nível de compartilhamento de 

helmintos entre os hospedeiros estão de acordo com os processos de coevolução 

hospedeiro-parasita, pois hospedeiros taxonomicamente próximos podem ter 

semelhanças em seus parasitas (Poulin, 2014).  

Este estudo contribui para preencher uma grande lacuna sobre a composição, 

os padrões e processos da estrutura de metacomunidades de helmintos de roedores 

sigmodontíneos, no Nordeste do Brasil. Além disso, este estudo também contribui 

para o conhecimento da helmintofauna de roedores sigmodontíneos em uma área de 

mosaico agroflorestal na Mata Atlântica brasileira. 
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8 CONCLUSÕES 

• Este é o primeiro relato da composição de espécies e estrutura da comunidade de 

helmintos para os roedores Oxymycterus dasytrichus e Oecomys catherinae.  

• Este estudo ampliou a lista de hospedeiros das espécies Hassaltrongylus epsilon e 

Syphacia hugoti.  

• Este estudo ampliou a distribuição geográfica dos helmintos Nematomystes 

scapteromi, P. numidica criceticola, Rodentolepis akodontis, Syphacia carlitosi e 

S. hugoti, incluindo o estado da Bahia na distribuição destas espécies. 

• A espécie Hassalstrongylus lauroi encontrada em H. seuanezi e os espécimes do 

gênero Stilestrongylus encontrados em E. russatus apresentaram características 

morfológicas e morfométricas para se considerar como novas espécies. 

• A estrutura quase-Clementsiana encontrada para os helmintos na escala de 

infracomunidade, que está relacionada a substituições de agrupamentos de 

espécies em blocos ao longo do gradiente ambiental, indica que as espécies de 

cada agrupamento apresentam características ecológicas ou de ciclos de vida 

semelhantes devido a relações ecológicas interdependentes ou a uma história 

evolutiva compartilhada entre elas. 

• A estrutura quase-Gleasoniana registrada para os helmintos na escala de 

comunidade componente, que está relacionada a mais substituições de espécies 

do que perda destas, indica a existência de respostas espécie-específicas ao 

gradiente ambiental. 

• O baixo compartilhamento de parasitos entre as espécies de hospedeiros pode 

estar relacionado à existência de condições distintas para o estabelecimento de 

parasitos entre espécies de roedores, apresentando pouca sobreposição nos 

limites de distribuição entre helmintos compartilhados (ex, H. epsilon, H. lauroi, 

Stilestrongylus sp. e Raillietina sp.).  

• A maior importância da distância taxonômica do hospedeiro em relação aos outros 

parâmetros para explicar a abundância dos helmintos indica a existência de 

processos de coevolução parasito-hospedeiro ao longo do gradiente ambiental. 
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9 PERSPECTIVAS 

Os resultados gerados neste estudo podem ser considerados como um 

arcabouço para novos estudos que aprofundem o conhecimento de relações 

helmintos-roedores, buscando entender a diversidade e a distribuição deste grupo. 

 

• Apesar de várias espécies pertencerem ao gênero Raillietina em outros grupos de 

vertebrados (aves), praticamente nada se conhece sobre este gênero em 

roedores. Os espécimes encontrados neste estudo apresentam características 

morfológicas do gênero Raillietina. Com base em um estudo molecular preliminar 

dos espécimes, foi possível verificar que estes não correspondem à espécie 

Raillietina celebensis relatada em murídeos do gênero Rattus sp. (Simões et al., 

2017). Posteriormente, pretende-se fazer análises filogenéticas para descrever 

esta nova espécie.  

 

• A diversidade de espécies de helmintos dentro de uma espécie de hospedeiro pode 

variar ao longo da distribuição espacial, devido a diferenças de habitat, 

modulando a exposição do hospedeiro aos parasitos (Cardoso et al., 2016). O 

roedor silvestre Oligoryzomys nigripes (Rodentia, Sigmodontinae) ocorre em 

distintas áreas da Mata Atlântica, do estado de Pernambuco ao norte do Rio 

Grande do Sul, além de ocorrer na Argentina, Paraguai e Uruguai. Diversas 

espécies de helmintos já foram relatadas para esta espécie de hospedeiro 

(Oliveira & Bonvicino, 2006). A partir destas informações e do que foi obtido 

neste estudo, pretende-se fazer um estudo da interação ecológica parasito-

hospedeiro entre este roedor e sua fauna de helmintos em distintas localidades 

da Mata Atlântica, investigando o grau de similaridade na diversidade de 

espécies de helmintos entre as localidades, bem como o padrão de estrutura da 

metacomunidade.  
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APÊNDICE A -  Tabela com os dados de helmintofauna em roedores sigmondontíneos na Mata Atlântica. 

 
Roedores Helmintos (outros estudos) Intensidade Média Prevalência (%) Localidade Referência 

 Stilestrongylus aculeata 24 4 Magé, RJ Gomes et al.2003 
  Guerrerostrongylus zetta 17,6 28  Guapimirim e Magé, RJ Gomes et al.2003 
  Hassalstrongylus epsilon  16 8 Angra do Reis, Guapimirim e Magé, RJ Gomes et al.2003 
  Syphacia obvelata 2 4 Casimiro de Abreu, Magé e Maricá, RJ Gomes et al.2003 
  Stilestrongylus aculeata 2,40 ± 1,14 50,00 (49,97–50,03) Ilheus, BA  Kersul et al.2020 
  Syphacia alata 5,00 ± 0 10,00 (9,97–10,03) Ilheus, BA Kersul et al.2020 
  Syphacia sp1 3,00 ± 0 10,00 (9,98–10,02) Ilheus, BA Kersul et al.2020 
  Moliniformis necromysi  1,00 ± 0 1,39 (1,30–1,48) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Pterygodermatites (P) zygondontomis 1,00 ± 0 1,39 (1,30–1,48) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Protospirura numidica criceticola  2,10 ± 1,89 12,50 (11,78–13,23) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
 Akodon cursor Syphacia alata 2,00 ± 0 1,39 (1,21–1,56) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Syphacia aculeata      11,00 ± 0 1,39 (0,43–2,35) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Stilestrongylus eta 7,00 ± 0 1,39 (0,78–1,99) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Stilestrongylus freitasi 15,50 ± 6,36 2,78 (0,80–4,75) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Tricuris navonae 2,10 ± 1,20 13,89 (13,26–14,51) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Angiostrongylus sp 9 4 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Canaania obesa 2,7 ± 0,67 12 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Guerrerostrongylus zetta 1 4 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Litomosoides silvai 2 ± 1,0 12 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Rodentolepis akodontis 3,5 ± 1,32 16 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus aculeata  13± 4,75 24 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus eta  16 ± 8,53 32 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus lanfrediae 156 4 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Syphacia carlitosi  6 ± 3,51 12 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 

      
 Rodentolepis akodontis 2 5 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Akodon montensis            Angiostrongylus sp. 4 5 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
   Protospirura numidica criceticola  1,25 10 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
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Roedores Helmintos (outros estudos) Intensidade Média Prevalência (%) Localidade Referência 
  Stilestrongylus eta 53,5 45 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Trichofreitasia lenti 10,1 55 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Stilestrongylus aculeata 64,5 30 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Stilestrongylus gracielae 41,7 70 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Trichuris navonae 2,2 37,5 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
  Syphacia alata 12,4 25 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
  Petastomida gen. sp. (nymph) 1 5 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
  Angiostrongylus sp. 2,00 1,40 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Guerrerostrongylus zetta 3,60 ± 1,51 (1-5)  3,4 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Litomosoides chagasfilhoi 3 0,7 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Trichofreitasia lenti   5,56 ± 4,64 (1-15) 11 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Trichuris navonae   2,27 ± 2,50 (1-8) 4,8 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Rodentolepis akodontis  1,65 ± 1,49 (1-8) 15,8 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Ancylostomidae - 14 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al. 2012 
Akodon montensis            Hassalstrongylus sp. - 5 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al. 2012 
  Hymenolepis sp. - 30 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al. 2012 
  Longistriata sp. - 11 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al. 2012 
  Strongyloides sp. - 5 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al. 2012 
  Angiostrongylus sp 1 1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Canaania obesa 9,2  ± 2,59 17,3 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Echinostoma luisreyi 2 1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Rodentolepis akodontis 1,1  ± 0,09 25 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Stilestrongylus aculeata  21,8 ±3,43 50 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Stilestrongylus eta  14,5 ±2,83 45 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Stilestrongylus lanfrediae 20,2  ± 11,37 5,1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Syphacia carlitosi  10,3 ±7,51 6,1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Tricofreitasia lenti 5,9 ±2,01 7,1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Tricuris sp. 1 1 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Protospirura numidica 3 ±1,00 2 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
  Litomosoides silvai  26 ±25 2 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al. 2011 
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Roedores Helmintos (outros estudos) Intensidade Média Prevalência (%) Localidade Referência 
 Stilestrongylus moreli 13 100 Cascavel e Corbélia, PR Benatti et al.2021 
  Guerrerostrongylus zetta 65 3,6 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 

  Stilestrongylus rolondoi 25,5 25 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Raillietina guaricanae 6,3 10,7 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Guerrerostrongylus zetta 45,7 54,5 Guapimirim e Magé, RJ Gomes et al.2003 
Euryoryomys 
russatus Guerrerostrongylus zetta 15,00 ± 11,53 42,86 (42,61–43,10) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 

  Guerrerostrongylus gomesae  18,00 ± 0 14,29 (14,12–14,45) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Syphacia sp2 3,00 ± 0 14,29 (14,26–14,31) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Ancylostomidae - 15 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Hassalstrongylus sp.  - 23 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Hymenolepis sp.  - 15 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Longistriata sp. - 8 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Strongyloides sp.  - 15 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Syphacia sp.  - 8 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
      
 Hassalstrongylus sp. 7,85 ± 7,06 21,88 (21,83–21,92) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Syphacia alata  31,00 ± 50,24 9,38 (9,20–9,55) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
 Hylaeamys seuanezi Syphacia sp3.  14,00 ± 14,14 6,25 (6,20–6,30) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Physaloptera sp.  1,00 ± 0 3,13 (3,13) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Hymenolepididae 1,00 ± 0 6,25 (6,25) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
      
 Stilestrongylus freitasi 19,89 ± 19,27 9,90 (6,36–13,42) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  P. (Paucipectines)zygondontomis 4,64 ± 3,99 19,44 (18,37–20,50) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
Necromys lasiurus P. numidica criceticola  8,91 ± 14,40 48,76 (48,68–48,85) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
 S. (Syphacia) alata 22,88 ± 29,79 14,13 (8,41–19,86) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Rodentolepis akodontis 1,00 ± 0 12,01 (11,88–12,15) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
  Trichuris navonae 17,67 (16,87–18,47) 17,67 (16,87–18,47) Casimiro de Abreu e Silva Jardim, RJ Lucio et al.2021 
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Roedores Helmintos (outros estudos) Intensidade Média Prevalência (%) Localidade Referência 
 Pseudechinostomum caballeroi    11,9 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Railletina sp.   9,5 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 

  Hassalstrongylus epsilon                   71,4                     Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Syphacia venteli   9,5 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Aspidodera raillieti   2,4 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Physaloptera bispiculata   50 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Litomosoides carinii    45,2 Sumidouro, RJ Gomes e Vicente, 1984 
  Hassalstrongylus epsilon  15 28 Angra dos Reis e Magé, RJ Gomes et al.2003 
  Syphacia venteli 3 4 Maricá e Casimiro de Abreu, RJ Gomes et al.2003 
 Nectomys squamipes Litomosoides carinii  24,5 16 Maricá e Casimiro de Abreu, RJ Gomes et al.2003 
  Physaloptera bispiculata 14 76 Maricá, Casimiro de Abreu, RJ Gomes et al.2003 
  Hassalstrongylus epsilon 106,00 ± 118,49 45,43 (40,75–44,96) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Syphacia sp4 3,00 ± 1,41 28,57 (28,53–28,61) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Physaloptera bispiculata 2,50 ± 2,12 28,57 (28,54–28,61) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Hassalstrongylus sp.    20 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Schistosoma mansoni  48,3 34,5 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Physaloptera bispiculata 10,8 40,5 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Hassalstrongylus epsilon               52 6,3 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Syphacia venteli 347,8 52,6 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Echinostoma paraensei 8,7 7,8 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Raillietina sp.  7,5 1,7 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
  Litomosoides chagasfilho 24,8 9,5 Sumidouro, RJ Maldonado Jr et al. 2006 
      
Oxymycterus judex Hymenolepis sp.   50 Serra do Tabuleiro - SC Kuhnen et al.2012 
  Longistriata sp.   50 Serra do Tabuleiro - SC Kuhnen et al.2012 
      
Thaptomys nigrita Stilestrongylus sp. 21,5 100 Cascavel, Corbélia - PR Benatti et al.2021 
  Syphacia criceti 1 50 Cascavel, Corbélia - PR Benatti et al.2021 
      
      
      



68 

Roedores Helmintos (outros estudos) Intensidade Média Prevalência (%) Localidade Referência 
 Trichofreitasia lenti 23 40 Cascavel, Corbélia, PR Benatti et al.2021 
  Stilestrongylus franciscanus 14,5 40 Cascavel, Corbélia, PR Benatti et al.2021 
 Guerrerostrongylus zetta 11,42 ± 11,65 76 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Stilestrongylus lanfrediae 10,75 ± 12,60 16 Serra do Tabuleiro, SC Boullosa et al.2020 
  Guerrerostrongylus zetta 20,9 20,9 Serra dos Órgãos, RJ  Cardoso et al.2018 
  Stilestrongylus lanfrediae 41,7 48,8 Serra dos Órgãos, RJ  Cardoso et al.2018 
  Guerrerostrongylus zetta 17,6 57,1 Guapimirim e Suruí, Magé, RJ Gomes et al.,2003 
  Stilestrongylus eta 11,1 50 Guapimirim e Suruí, Magé, RJ Gomes et al.2003 
  Guerrerostrongylus zetta 10,50 ± 9,20 50,00 (49,85–50,15) Ilhéus, BA  Kersul et al.2020 
  Syphacia sp5. 5,00 ± 2,70 16,67 (16,62–16,71) Ilhéus, BA Kersul et al.2020 
  Stilestrongylus eta 26,86 ± 23,91 58,33 (57,93–58,74) Ilhéus, BA Kersul et al.2020 
 Oligoryzomys 
nigripes Hassalstrongylus sp.  4 33 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 

  Longistriata sp. 1 33 Serra do Tabuleiro, SC Kuhnen et al.2012 
  Avellaria sp. 17 1,8 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Canaania obesa 5,0 ± 1,0 3,5 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Guerrerostrongylus zetta 30,8 ± 15,13 21,4 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Litomosoides odilae 1 1,8 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Railletina celebensis 1 1,8 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Rodentolepis akodontis 1 3,5 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus aculeata  3,9 ± 1,91 14,3 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus eta  18,3 ± 5,69 5,3 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Stilestrongylus lanfrediae 37,18 ± 7,12 89,5 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
  Syphacia kinsellai  16,5 ± 6,45 25 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 

  Cysticercus fasciolares (Taenia 
taeniaeformis) 2 1,8 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 

  Trichofreitasia lenti 1,7 ± 0,67 5,3 Serra dos Órgãos, RJ  Simões et al.2011 
      
Sooretamys angouya Ancylostomidae   67 Serra do Tabuleiro - SC Kuhnen et al.2012 
  Hymenolepis sp.   11 Serra do Tabuleiro - SC Kuhnen et al.2012 
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APÊNDICE B -  Tabela das espécies de roedores capturados na APA do Pratigi/BA com as variáveis analisadas.  

 

Hospedeiro Tribo Subfamilia Familia Superfamilia Subordem Ordem   DIETA 
Akodon cursor Akodontini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia   insetívoro/onívoro 

Euryoryzomys russatus Oryzomyini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  frugívoro/granívoro  
Hylaeamys seuanezi Oryzomyini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  frugívoro/granívoro  
Nectomys squamipes Oryzomyini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  insetívoro/onívoro 
Oecomys catherinae Oryzomyini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  frugívoro/sementes 

Oligoryzomys nigripes Oryzomyini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  frugívoro/granívoro  
Oxymycterus dasytrichus Akodontini Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia  insetívoro/onívoro 
Rhipidomys mastacalis Thomasomys Sigmodontinae Cricetidae Muroidea Myomorpha Rodentia   frugívor/sementes 
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